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Palestras, seminários e outros eventos
minário “Família – desenvolvendo va-
lores morais”, coordenado por Luiz Hen-
rique da Silva e promovido pela Fede-
ração Espírita do Paraná. O evento de-
senrolou-se no Centro Espírita Missio-
nários da Luz, na Rua Nicarágua, 978,
Bacacheri, onde se abordou a honesti-
dade, a disciplina, o respeito aos pais,
aos irmãos e avós, o estudo e o trabalho.

Portal Virtual da FEP completa dez anos
– Em maio último, o portal virtual da Fede-
ração Espírita do Paraná completou dez anos
de existência. Criado em maio de 1997, sob
a presidência de Napoleão de Araújo, o por-
tal desenvolveu-se, tornando-se uma exten-
sa, mas prática, fonte de informações sobre
a Doutrina e o Movimento Espírita. O site
possibilita o acesso a diversas páginas, como
o Momento Espírita, o jornal Mundo Espíri-
ta, os sites de Divaldo P. Franco e Raul Tei-
xeira, entre outros. Mais informações, acesse
o site www.feparana.com.br.

Estudo do livro “Libertação”, em Londri-
na – Iniciou-se em maio o estudo do livro
“Libertação”, de André Luiz, psicografia de
Francisco Cândido Xavier, FEB. O estudo é
coordenado por Astolfo Olegário de Olivei-
ra Filho e realiza-se às segundas-feiras, às
20h, e às quintas-feiras, às 14h, no Centro
Espírita Nosso Lar, na Rua Santa Catarina,
429, Centro, Londrina.

Programa “Vida e Valores” volta a ser

apresentado em Londrina – O Pro-
grama Vida e Valores, apresentado por
José Raul Teixeira e produzido pela Fe-
deração Espírita do Paraná, voltou a ser
veiculado em Londrina e região. O pro-
grama busca, através de conversas in-
formais, simples e agradáveis, ressal-
tar os verdadeiros valores da vida, le-
vando aos lares reflexões que possam
contribuir para a construção de um
mundo melhor, a partir das virtudes que
vibram na alma de cada ser humano.
Os programas encontram-se também
disponíveis para venda em DVD, cons-
tituindo-se excelente material para ser
refletido no lar, na empresa, na escola,
porque trata de questões que interessam
a todos aqueles que desejam ser um
agente do bem, no meio em que se mo-
vimentam. O programa está sendo vei-
culado no canal 7, todos os domingos,
às 9h, e possui 15 minutos de duração.
Mais informações através da União Re-
gional Espírita – URE 5ª Região, fone
(43) 9141-9081.

Círculo de Leitura Anita Borela de
Oliveira – Será realizada mais uma reu-
nião do Círculo de Leitura Anita Borela
de Oliveira no dia 3 de junho, domingo,
na casa de Neusa e Antônio Carlos Cou-
tinho, em Londrina, no qual prossegue
o estudo do livro “Entre Os Dois Mun-
dos”, de Manoel P. de Miranda,
psicografia de Divaldo P. Franco.

Palestras no Centro Espírita Allan Kar-
dec, em Cambé – Todas as quartas-feiras,
às 20h30, no Centro Espírita Allan Kardec,
em Cambé, são realizadas palestras públi-
cas. Os expositores deste mês serão, pela
ordem: dia 6, Ivone Csucsuly, de Maringá;
dia 13, Paulo Costa, de Londrina; dia 20,
Pedro Garcia, de Arapongas; dia 27, Júpi-
ter V. Silveira, de Londrina.

Centro Espírita Alvorada Nova, em
Cambé – A partir de 29 deste mês, terão
início as reuniões públicas com palestra
e passes no Centro Espírita Alvorada
Nova, de Cambé. As reuniões serão rea-
lizadas toda última terça-feira de cada
mês, às 20h, na Rua Rio Araguaia, 689,
Jardim Santo Amaro, Cambé.

FEP realiza o Seminário O Trabalha-
dor Espírita – A Federação Espírita do
Paraná realizou o Seminário “O traba-
lhador espírita – da preparação à persis-
tência”, dias 16 e 17 de maio último, em
Curitiba, abordando o exemplo de Pau-
lo de Tarso e a preparação para o traba-
lho, os que chegam de fora, os novos
trabalhadores, a preparação íntima, as di-
ficuldades e os que se desgarram. Com
a coordenação de Andrey Cechelero, o
evento realizou-se das 19h30 às 21h30.

Seminário “Família – desenvolven-
do valores morais” – Realizou-se, em
Curitiba, dia 12 de maio último, o se-

Retorno de uma viagem exemplar

No dia 5 de março passado, desen-
carnou na cidade de Ribeirão Preto, no
Hospital São Francisco, o queridíssimo
amigo e irmão Sebastião Martins de Mou-
ra, o amigo de todos, o Sebastiãozinho,
assim chamado carinhosamente (foto).

Sebastião Martins de Moura nasceu
na cidade de Batatais-SP, no dia 18 de ja-
neiro de 1930. Era filho do Sr. Dario
Martins de Moura e de Dona Brasília Car-
neiro de Moura e irmão de Etelvina, Evan-
gelina e Moacir, todos desencarnados.

Foi um espírita atuante desde sua
juventude. Criado em família espírita,
desde criança foi educado moral e es-
piritualmente em escola espírita e, por
ser estudioso da doutrina, tinha vasto
conhecimento dos princípios codifica-
dos por Allan Kardec.

Grande entusiasta na distribuição de
Livros relacionados ao
Espiritismo e idealista
convicto pela divulga-
ção da doutrina codifi-
cada por Kardec, atra-
vés do Livro Espírita,
fundou a primeira Ban-
ca do Livro na cidade
de Ribeirão Preto e o
fez corajosamente na
praça principal da cida-
de, por onde passou
grande número de ami-
gos e simpatizantes
ávidos pela aquisição de um novo livro,
pois ali sempre se encontrava o mais re-
cente lançamento.

Certa ocasião, recebeu a visita de di-
retores da Use Intermunicipal de Ribei-
rão Preto quando lhe propuseram a ces-
são da Banca para a USE e ele sem relu-
tar, mesmo amando o trabalho que inici-
ara, numa demonstração de renúncia e de
afeto para com os companheiros, cedeu-
a, de boa vontade. O empreendimento era
dele e dali ele retirava o numerário que
usava para doar benefícios aos que o pro-
curavam em busca de ajuda. Sabia renun-
ciar. Não desanimou com isso; não ficou
parado e nem magoado e com o mesmo
entusiasmo de sempre idealizou, a insta-
lação de uma NOVA BANCA. Em prin-
cipio na Estação Rodoviária de Ribeirão
Preto. Não obtendo êxito ali,  foi em fren-
te. Era um idealista. Instalou a nova Ban-
ca na praça em frente à Catedral onde
permanece até os dias atuais, realizando
assim o ideal de quem conhecia o valor
do Livro Espírita nas mãos do povo.

Além de divulgador da doutrina
através do livro e das palestras que rea-
lizou na cidade, na região de Ribeirão
Preto e em muito outras cidades, quan-
do convidado, o Sebastião sempre se
empenhou com o mesmo entusiasmo do

missionário no trabalho assistencial es-
pírita. Teve profícua atuação junto a um
grupo de amigos que realizava trabalho
de visitas às favelas assistindo  famílias
carentes. Foi  nessas visitas que o grupo
idealizou a construção da Creche Casas
de Bethânia, trabalho que engrandeceu
o movimento espírita em terras de Ri-
beirão Preto, atendendo diuturnamente,
mais de trezentas crianças carentes, to-
talmente sem ônus para as famílias.

Incansável servidor de Jesus no
amparo aos filhos do caminho, foi jun-
tamente com dona Estefânia, outra ide-
alista espírita, diretores, por muitos
anos, do Sanatório Espírita Vicente de
Paulo. Para melhor atender às necessi-
dades dos doentes internos, passou a re-
sidir, juntamente com sua mãe, nas de-
pendências do próprio Sanatório.

Dali passou a diretor da Creche Ca-
sas de Bethânia por mais de trinta anos,
dedicando todos os dias de sua vida na

luta incansável em favor
da criança e suas famí-
lias. Algum tempo após
o desencarne de sua
mãezinha, passou a re-
sidir diretamente na pró-
pria instituição, sempre
preocupado em fazer o
melhor em favor de to-
dos os assistidos, pois ti-
nha um profundo amor
pela instituição.

Nós que aqui fica-
mos sentimos profun-

damente a falta do querido amigo, en-
quanto os que o aguardavam do outro
lado alegraram-se com a sua chegada e
por lá deve ter havido uma verdadeira
festa cristã pela alegria em receber de
volta o companheiro que vitorioso
retornou à casa Paterna.

No dizer de Sérgio Berti, amigo que o
acompanhou na trajetória terrena, escre-
veu com felicidade: “Nosso Sebastião foi
um vaga-lume, tinha luz própria, não de-
pendia de bateria ou tomada.  Nesse meio
século,  iluminava por onde passava”.

Ele nos contava sempre que certo dia
ao encerrar as atividades na Creche, quan-
do aguardava a chegada das Mães para
levarem seus filhos, um garotinho lhe
perguntou: “sua mãe não vem te buscar?”
E ele brincava: “não, eu não quero que
ela venha agora”. Ela já havia desencar-
nado há muitos anos...Ela veio sim, que-
rido Tiãozinho, e tenho a certeza que você
a acompanhou radiante de felicidade
aconchegado aos seus braços amorosos.

Sebastião foi de uma estatura moral
como poucos. Dedicação total ao Bem.
Cumpriu com a missão para a qual foi de-
signado. Foi um completista, sem dúvida!

Receba querido amigo o nosso abra-
ço fraterno e afetuoso, com desejos para
sua feliz estada no mundo primitivo e real.

Palestras promovidas pela USEL em Londrina

ÉDO MARIANI
De Matão-SP

Sebastião Martins de Moura, que
faleceu em março último
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ELSA ROSSI
elsarossi@aol.com

De Londres

Muitos verbos do vocabulário
português estão sendo emprega-
dos no nosso dia-a-dia, em tare-
fas doutrinárias. Quantas e
quantas mensagens nos são envi-
adas sobre UNIR, PARTILHAR,
UNIFICAR, EVOLUIR, REALI-
ZAR, PERDOAR etc. em todas as
conjugações possíveis!...

Estamos em um período muito
bom para a tarefa espírita doutri-
nária, na área da ciência espírita.
Nota-se, pelo menos em conversa
com nossos trabalhadores e diri-
gentes de grupos espíritas na Eu-
ropa, uma busca e uma preocupa-
ção mesmo em ler e reler as obras
da coleção NO MUNDO ESPIRI-
TUAL, de André Luiz e nosso que-
rido Chico Xavier.

E como nada é por acaso, per-
cebemos a sutileza de nossos Ben-
feitores Espirituais em inspirar os
organizadores e conferencistas dos
eventos na atualidade a trazerem a
lume, ao público leigo em geral,
as observações dos estudos conti-
dos nessa preciosa coleção, acres-
cida das obras de Emmanuel e
Joanna de Ângelis.

Numa seqüência muito bem
programada pela Espiritualidade
(já que a rigor são eles que nos di-
rigem), acontecerão em 2007 al-
guns eventos promovidos pela As-
sociação Médico-Espírita Interna-
cional e Associação Médico-Espí-
rita do Brasil.

Em São Paulo, de 7 a 9 de
junho, no Maksoud Plaza, acon-
tecerão o Medinesp 2007 e o 4°
Congresso Internacional da As-
sociação Médico-Espírita do
Brasil, com presença de orado-
res do Estados Unidos, Argenti-
na, Islândia e Panamá, além de
muitos e excelentes conferencis-
tas brasileiros. As informações
e inscrições podem ser obtidas
no website  da AME-Brasi l
(www.amebrasil.org.br).

Em Londres, nos dias 30 de
junho e 1o de julho de 2007, pela
primeira vez em terras britânicas,
acontecerá o tão esperado 1o

Congresso de Medicina e Espiri-
tualidade. Será uma oportunida-
de de ouro, para os britânicos e o
público em geral interessado,
ouvir falar de temas tão impor-
tantes na atualidade, para o bom
trabalho do médico no tratamen-
to dado aos pacientes, não so-
mente ao corpo, mas entenden-

do que em cada pessoa existe um
ser espiritual que somos todos.
As informações completas estão
no website do Congresso
(www.medspiritcongress.org) e
podem ser obtidas também pelo
e-mail  bussevents@aol.com.

Na seqüência a esses eventos
grandes, acontecerá em 6 e 7 de
julho, na cidade de Lisboa, Portu-
gal, a II Jornadas Portuguesas de
Medicina e Espiritualidade. As in-
formações poderão ser obtidas no
site www.geb-portugal.org.

Nesta seqüência de esclareci-
mentos, aprendizados, retiradas
de dúvidas, afirmações, os Espí-
ritos amigos inspiram, reforçam,
auxiliam, contam conosco em
nossas tarefas de amor, neste
cadinho de luz que é a nossa Dou-
trina Espírita.

Estamos na Europa em mo-
mentos de luz também com a
presença de nosso amigo Dival-
do Franco, com sua agenda com-
pleta na Europa, disponibilizada
no site www.spiritismo.org, da
Coordenadoria Europa do Con-
selho Espírita Internacional, po-
dendo ser obtida na última pá-
gina do Boletim Trimestral, en-
viado a todos no mês de abril.
As palestras do Divaldo e outros

Crônicas de Além-Mar

Compartilhando informações

Pedimos ao leitor deste jor-
nal que anote e divulgue para
os seus amigos, radicados aqui
ou no exterior:

1ª. No site www.
oconsolador.com  você pode
ler as edições semanais da re-
vista eletrônica O Consola-

Dois sites importantes para os
espíritas do Brasil e do estrangeiro

Evolução e humildade

As lágrimas me escorrem pelo rosto
Não porque as queira, podem crer em mim!

Elas caem, afirmo, a contragosto
Numa emoção que me maltrata assim.

Na Casa Espírita encontro o meu posto:
Passes, doutrinação, estudo, enfim!

E lá não resta mágoa nem desgosto...
São pétalas de vida em meu jardim!

Bendita seja a luz do Espiritismo
Que me ensina a viver com otimismo

No cultivo da fé e da verdade

Que se exprime sem sombras, com clareza,
E diz que a evolução vem com certeza

Através do Amor e da Humildade!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira
radicada em Londres, é diretora
do Departamento de Unificação
para os Países da Europa, orga-
nismo do Conselho Espírita In-
ternacional e secretária da British
Union of Spiritist  Societies
(BUSS).

eventos programados na Europa
e nos demais continentes podem
ser acompanhados também por
meio da revista espírita semanal
O Consolador, que circula ex-
clusivamente na internet
(www.oconsolador.com).

Aqui reforçamos a todos que
possam prestigiar também outro
evento de luz neste ano de 150
Anos de Espiritismo – o 5° Con-
gresso Espírita Mundial, promovi-
do pelo Conselho Espírita Interna-
cional, com o apoio logístico da
Confederação Espírita da Colôm-
bia. Melhores informações e ins-
crições poderão ser obtidas no site
www.spiritist.org clicando no
ícone do 5° Congresso.

Enquanto trabalhadores de nos-
sa Doutrina Espírita, que é a fonte
esclarecedora dos ensinos de Jesus
em nossas vidas, nossa visão de

tarefas deverá ser sempre pautada
pelos verbos partilhar, unir, divul-
gar, promover, unificar, pois a
Doutrina Espírita e o Movimento
Espírita serão o que deles fizermos.

É essa a nossa responsabilida-
de. Portanto, amigos de todas as
terras, usando a frase de Dr. Adolfo
Bezerra de Menezes, “unamo-nos
todos, a fim de que o Senhor, ao
chegar, encontre acabada a obra”.

Depende apenas de nós. E que
Deus nos abençoe.

dor, cujo número de estréia foi
lançado em 18-4-2007. Com
colaboradores do mundo todo,
a revista traz amplo noticiário
do movimento espírita brasilei-
ro e do exterior, além de arti-
gos, entrevistas e reportagens.

2a. No site www.

editoraleopoldomachado.com.br
você pode ler, na íntegra, as
edições do jornal O Imortal
desde o número de abril de
2004. O jornal pode ser
acessado também a partir da
revista O Consolador, que
possui um link especial com
o nome deste periódico.
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O início das atividades espíri-
tas de Divaldo em terras espanho-
las se deu de forma curiosa. Ti-
nha ele encerrado sua primeira
temporada em Portugal em 1967,
quando proferiu várias palestras
em várias cidades. Antes de vol-
tar ao Brasil, teve a idéia de pas-
sar por Madri, na expectativa de
que alguma porta se lhe abrisse
para a difusão espírita. Sua atitu-
de foi corajosa porque o país es-
tava em pleno período de repres-
são e ditadura de Francisco Fran-
co (1892-1975), generalíssimo do
exército e protetor da Igreja Ca-
tólica. Ao sair do aeroporto, es-
tando na Gran Via, ouviu um Es-
pírito que se identificou como
Ramon Y Cajal, que lhe disse para
telefonar à terapeuta Dolores Paz
y Perez, pois ela seria sua
introdutora entre os simpatizan-

tes do Espiritismo na Espanha.
Deu-lhe o número do telefone e
Divaldo ligou para ela. Explicou
que era um médium espírita bra-
sileiro, e que um Espírito o enca-
minhou a ela para ajudá-lo na di-
fusão doutrinária. Ela ficou rece-
osa, pois seu marido houvera sido
assassinado e temia algum tipo de
perseguição. Ela só cedeu quando
Divaldo passou a descrever sua re-
sidência, descreveu o que ela ti-
nha feito de manhã, e transmitiu
um recado de um Espírito que
houvera sido seu padrinho de for-
matura. Ela concordou então em
recebê-lo para conversar; mas ne-
gou-se a dar o endereço, pois, se
o Espírito  tinha dado o telefone,
que desse também o endereço.
Quando Divaldo desligou o tele-
fone, o Espírito informou-lhe o
nome da rua e o número. O en-
contro foi muito proveitoso e mar-
caram uma reunião para a mesma
noite, à qual compareceram 12
pessoas, na residência da costurei-

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Casamento

Será contrário à lei da  Natu-
reza o casamento,  isto é, a união
permanente de dois  seres? “É um
progresso na marcha da Humani-
dade.” (O Livro dos Espíritos,
item 695.)

Como se vê, pela pergunta do
Codificador, casamento para ele não
era um ato formal, uma solenidade
religiosa, nem uma bênção sacerdo-
tal. Depreende-se da sua pergunta
que ele entendia que casamento é
um compromisso livremente assu-
mido por dois Espíritos, perante o
altar de suas consciências.

A alguns pode parecer estra-
nha a presença do adjetivo perma-
nente no contexto, o que parece
contrariar o exercício do livre-ar-
bítrio. Mas a dúvida se desfaz
quando se atenta para o diálogo
mantido entre Kardec e os Espíri-
tos, registrado no item 697: Está
na lei da Natureza, ou somente na
lei humana, a indissolubilidade
absoluta do casamento? Ao que
os Espíritos responderam: “É uma
lei humana muito contrária à da
Natureza. Mas os homens podem
modificar suas leis; só as da Natu-
reza são imutáveis.’

Pelo visto, depreende-se que
a expressão permanente, nesse
contexto, significa com perspec-
tivas de permanência, isto é, que
não se trata de uma união fortui-
ta, baseada apenas num impulso
passageiro, mas no amor. E quan-
do há realmente amor, o casamen-
to não acaba. Se acaba, pelo me-
nos um dos dois não experimen-
tou realmente o amor,  pois o ver-
bo amar só tem pretérito na gra-
mática...

À medida que o tempo passa,
mais se evidencia o avanço do
pensamento do Codificador em
relação aos seus contemporâne-
os, pois o casamento tem perdi-
do, ao longo dos anos, o caráter
de ato social, religioso, passando
a ser conceituado e respeitado
como ato pessoal, íntimo. Atual-
mente, um casal se impõe peran-
te a sociedade como legitima-
mente constituído, não mais por
ter o seu compromisso matrimo-
nial sido levado a efeito num tem-
plo, mas sim pelo ambiente de
respeito e seriedade em que
vivenciam a união.

Conforme se vê, casamento,
na conceituação do Codificador
e dos Espíritos que lhe responde-
ram as perguntas, está  muito aci-
ma de qualquer bênção de um clé-
rigo ou de qualquer ato de um
Juiz de Paz. Trata-se do estabele-
cimento de uma sociedade con-
jugal, levado a efeito pelo próprio
casal, num plano eminentemente
moral, ético. É compromisso sa-
grado, que leva um a ver no ou-
tro o próximo mais próximo.

Conforme se pode entender,
o casamento não depende de nada
exterior, de nenhuma ação alheia
aos dois. As duas criaturas se ca-
sam, pois ninguém tem o poder
de realizar o casamento de ou-
trem. Na gramática, aprende-se
que o verbo casar pode, entres
outros regimes, ser transitivo,
mas filosoficamente essa classi-
ficação é falsa. Poder-se-ia dizer
que o verbo é recíproco, pelo fato
de as pessoas se casarem, sem a
interveniência de ninguém.

Nem o Juiz de Paz promove
o casamento. Essa Autoridade
apenas registra nos anais da so-
ciedade, para os efeitos legais, o
casamento que é diante dela de-
clarado. Se o Juiz de Paz não casa
ninguém, muito menos o repre-
sentante de uma religião pode
fazê-lo, embora existam aqueles
que se arrogam o direito de agir
em nome de Deus, selando um
compromisso matrimonial.

Com esse entendimento, con-
clui-se que o casal espírita apre-
senta-se diante da autoridade ci-
vil apenas para declarar o seu ca-
samento, solicitando seja ele re-
gistrado, e não para receber qual-
quer tipo de legitimação. A legi-
timidade do casamento é dada
pelo grau de responsabilidade e
de amor que presidiu a formação
do casal.

Quanto mais espiritualizado o
casal, mais o ato transcende os li-
mites da vida material, revestin-
do-se de características espiritu-
ais, o que leva naturalmente ao
desejo de uma comunhão com o
Alto, que poderá ser levada a efei-
to através de uma prece, proferi-
da por um ou por ambos os
nubentes, ou por alguém
afetivamente ligado a eles, pois
só o amor pode legitimar a con-
dição de alguém na condição de
suplicante de bênçãos sobre uma
união matrimonial.

Momentos com Divaldo Franco

Tempo para amar

Na questão 719 de “O Livro
dos Espíritos”, Allan Kardec per-
gunta se merece censura o ho-
mem por procurar o bem-estar, ao
que os Espíritos responderam que
é natural o desejo do bem-estar e
que Deus só proíbe o abuso, por
ser contrário à lei de conservação.
Ele não condena a procura do
bem-estar desde que não seja con-
seguida à custa de outrem e não
venha a diminuir-nos nem as for-
ças físicas, nem as forças morais.

Aí vemos o mundo contem-
porâneo. Atrás dos bens materi-
ais exageradamente, buscando o
bem-estar, o ser humano acaba é
conseguindo o contrário do que
desejaria. Estamos vendo pesso-
as com três a quatro empregos
para terem uma determinada
“qualidade de vida”, com casas
boas, carros do ano, coisas... e
estão sofrendo com isso.

Há uma enfermeira nossa co-
nhecida que comprou um Peugeot
zero km e agora está parecendo

ra Cacilda. O livreiro Jesus
Armenteros foi um dos presentes
e ofereceu sua livraria para uma
reunião no dia imediato, ao qual
compareceram 36 pessoas, e no
terceiro dia, em outra reunião, fo-
ram mais de 80, evidenciando a
aspiração por espiritualidade do
povo espanhol.

Assim, graças a uma interven-
ção espiritual, Divaldo teve as
portas abertas para seu trabalho de
divulgação espírita na Espanha,
onde retornou em 1970, com pa-
lestras em várias cidades, sob os
auspícios do Sr. Armenteros e da
Sra. Dolores.

Suas primeiras palestras na
Espanha foram às escondidas, até
1975, e somente em dezembro de
1978 foi outorgada nova Constitui-
ção, amenizando a situação cultu-
ral e religiosa do país.

(Texto extraído do livro: “Atos
do Apóstolo Espírita”, de Washing-
ton Luiz Nogueira Fernandes,  edi-
tado pela FEESP.)

um zumbi, pois para pagar o carro
e o seguro está trabalhando o dia in-
teiro, fazendo plantão cerca de qua-
tro vezes por semana, o que lhe per-
mite dormir apenas dois dias na se-
mana. Ela não se agüenta mais e se
arrependeu, embora tardiamente,
convicta de que deveria ter compra-
do um carro mais barato, enquanto
terá de agüentar até dezembro para
terminar de pagar a conta.

Quantas pessoas estão vivendo
desse jeito?

Perguntamos, então, se isso é
necessário. Buscando-se um bem,
estraga-se outro, a saúde.

Um outro caso, do qual tam-
bém há milhares, foi o de um casal
de médicos, com três filhas, das
quais a mais nova foi nossa paci-
ente. Os pais quase não viam as
crianças, a mais nova gostava mais
da babá do que da mãe. Afinal, era
a babá quem lhe dava carinho e
atenção. Os pais trabalhavam o
tempo todo, até de madrugada, e
ainda estavam pensando em ter
mais um filho...

Que qualidade de vida é essa?
Que atenção e educação os filhos
– que são os tesouros direcionados

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé

por Deus para melhorarem – re-
ceberão deles?

Há que se pensar que preci-
samos, sim, conviver mais frater-
nalmente uns com os outros, fi-
car perto de quem amamos mais
tempo, porque, em vista da ne-
cessidade de evolução de cada
um, não sabemos como serão as
próximas encarnações, quando
estaremos juntos de novo, quan-
do poderemos nos abraçar e bei-
jar novamente...

Esta época que vivemos hoje
não mais voltará nas condições
atuais; será uma nova experiên-
cia, um novo amanhã. Portanto,
se existem pessoas a quem ama-
mos tanto, vamos deixar um pou-
co os bens materiais e os empre-
gos em excesso, para ficarmos
um pouco mais com eles, en-
quanto estão conosco.

Poder amar e dar amor, estar
feliz com isso, essa é a verdadei-
ra qualidade de vida, um bem que
não nos será tirado jamais.
Amemo-nos mais uns aos outros,
tenhamos mais carinho e atenção
uns para com os outros e a felici-
dade não estará tão longe de nós.

JOSÉ PASSINI
passinijose@yahoo.com.br

De Juiz de Fora
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A FESTA DE
ANIVERSÁRIO

O aniversário de Tiago se aproxi-
mava, e, ansioso, ele só pensava na
festa que sua mãe prometera fazer.

Ele completaria sete anos e, com
sua letra, fez a lista de convidados,
pensando nos presentes. Assim, co-
locou apenas colegas mais ricos.

Sua mãe, Luísa, observava sem
dizer nada.

Tiago queria a casa bonita, enfei-
tada para a festa. Além de cachorro-
quente, teria docinhos, um lindo bolo,
sucos e refrigerantes.

Dois dias antes do aniversário,
tocaram a campainha. Eram uns pa-
rentes que Tiago não gostava muito.
Luísa, ao ver a prima e os filhos do
lado de fora, gentilmente disse:

— Berta, que prazer! Entre.
Como vão, crianças? — cumprimen-
tou os gêmeos Roberto e Ricardo,
Vinícius e Ângela, que tinham sete,
seis e cinco anos de idade.

— Luísa, posso falar com você?
— perguntou humilde.

— Claro! Sente-se, Berta.
Tiago olhava os intrusos com cara

feia. Não gostava deles. Berta era uma
prima pobre, sempre pedindo ajuda,
e os filhos andavam mal arrumados,
com sapatos velhos e furados.

— Tiago, sirva às crianças um pe-
daço daquele bolo de chocolate que fiz
ontem e o suco que está na geladeira.

De má-vontade, Tiago levou os
primos para a cozinha. Quando vol-
taram, ouviu Berta dizer, comovida:

— Obrigada, Luísa. Não sei o que
faria sem a sua ajuda. Nossa situação
é realmente difícil. Com meu marido
doente, sem poder trabalhar, nos fal-
ta até o necessário.

— Não me agradeça, Berta. So-
mos parentes e devemos nos amparar
mutuamente. Tenho certeza de que
você faria o mesmo por mim.

Após se despedirem das visitas,

Tiago ergueu a cabeça, orgulhoso:
— Os primos ficaram admirados

ao ver as balas e os docinhos que a
senhora fez. Eu contei que eram para
o meu aniversário!

— Ah! E você os convidou para
a sua festa?

— Claro que não, mamãe! Eles
nem poderiam me dar presente! Além
disso, não têm roupas de festa.

A mãe olhou o filho, chamou-o
para perto de si, colocou-o no colo
com carinho e disse:

— Sabe, meu filho, Jesus ensinou
certa vez que quando a gente fosse dar
uma festa, deveria convidar as pesso-
as pobres e necessitadas, que não pu-
dessem nos retribuir a gentileza, por-
que o Pai do Céu nos retribuiria.

— Então, não posso convidar
meus amigos? — resmungou o garo-
to, descontente.

— Certamente que Jesus não quis
dizer isso. Ele quis ensinar que você pode
convidar quem quiser, mas não deve se
esquecer daqueles que nada têm, que são
os pobres, os doentes, os aleijados. Es-
ses são os mais necessitados.

— Ah!... E por quê? — indagou
o menino, surpreso.

— Bem. E se a situação fosse di-
ferente? Isto é, se nós estivéssemos
na posição de Berta, e ela na nossa:
como você, Tiago, gostaria que a fa-
mília da Berta agisse conosco, se fos-
sem dar uma festa?

Tiago pensou...pensou...e, depois
respondeu:

— Eu ficaria muito contente se
fosse convidado para essa festa.

— Isso mesmo, meu filho. Por
isso Jesus ensinou que, em caso de
dúvida, devemos sempre nos colocar
no lugar da outra pessoa, para saber
como agir com acerto.

Na manhã seguinte, Tiago acor-
dou decidido. Antes de ir para a es-
cola perguntou:

— Mamãe, depois da aula, nós
podemos ir à casa dos meus primos?
Acho que eu tenho roupas que ser-
vem para os primos e não me impor-

Você sabe, meu amiguinho, o que
é egoísmo?

Egoísmo é quando desejamos
tudo para nós, só enxergamos nos-
sos próprios interesses e pensamos
unicamente em nossa pessoa. Em
suma, só amamos a nós mesmos.

O contrário de egoísmo é altru-
ísmo, quando a gente aprende a pen-
sar mais nos outros e menos em nós.

A pessoa que é egoísta não ama
ninguém a não ser a si própria.

Jesus nos deixou a lição do amor,
afirmando que devemos “amar ao pró-
ximo como a nós mesmos”.  Então, não
é preciso deixar de nos amar. É atra-
vés desse amor que cuidamos da nos-
sa saúde, bem-estar, conforto, alegria.

Mas não podemos pensar só em
nós mesmos. O mundo é composto
por muita gente e nos cabe pensar um
pouco nos outros. Assim, é preciso
deixar que nosso coração se enter-
neça diante de uma criança com

fome, um andarilho com frio, um ve-
lhinho que não tenha onde morar, um
parente ou um coleguinha que pre-
cise de ajuda, e tantas outras coisas.

Quando Jesus ensinou que “de-
vemos fazer ao próximo tudo o que
gostaríamos que os outros nos fizes-
sem”, nos deu a medida certa para
aprendermos como agir.

É só nos colocarmos no lugar da
outra pessoa e perguntar:

— Se eu estivesse no lugar dela,
e ela no meu lugar, como gostaria
que ela agisse para comigo?

Então, vamos perceber, sem
sombra de dúvida, que desejamos o
melhor para a outra pessoa, porque
desejamos o melhor para nós.

É assim que Jesus nos orienta
para sermos generosos, para darmos
sem esperar retribuição, para perdo-
armos sempre as ofensas que
porventura nos tenham feito. Enfim,
para sermos caridosos.

O EGOÍSMO

to em dá-las. Afinal, tenho tantas!
— Fico satisfeita, Tiago. As suas

roupas servem, sim. Vocês têm mais
ou menos o mesmo tamanho. E se
faltar para algum deles, especialmen-
te para Ângela, nós compraremos.

Tiago mostrou-se satisfeito e ani-
mado.

Depois do almoço, separaram as
roupas e calçados de Tiago, e ele fez
questão de pegar peças boas e novas.
Depois, compraram o restante, um
vestido e sapatos para Ângela.

Em seguida, foram até a casa de
Berta.

— Que prazer recebê-los em nos-
sa moradia, Luísa. Meninos, temos
visitas!

As crianças entraram na sala, cu-
riosas, e pararam constrangidas ao ver
Tiago e a mãe. O primo sempre as
tratava muito mal.

Nesse dia, porém, foi diferente.
Tiago disse:

— Vim convidar vocês para a
minha festa de aniversário.

Berta, surpresa, timidamente res-
pondeu:

— Agradeço-lhe, Tiago. Porém,
é impossível. Meus filhos não têm
roupas para ir a uma festa.

Tiago pegou as sacolas e disse
eufórico:

— Pois agora têm! Trouxemos
algumas roupas e espero que sirvam.

Aqui está: Ricardo, Roberto, Vinícius
e Ângela — e entregou os pacotes
com o nome de cada um.

Prendendo a respiração, a meni-
na bateu palmas:

— Até para mim? Ah! Que bom!
Que bom!

Luísa pegou um outro pacote e o
entregou para Berta:

— Os meninos não podem ir sozi-
nhos, Berta. Trouxe umas roupas para
você também. Espero que sirvam.

Com os olhos cheios de lágrimas,
Berta murmurou:

— Luísa, nem sei como lhe agrade-
cer. Ainda ontem me ajudou tanto. E hoje
trouxe todos esses presentes. Como po-
derei lhe pagar, prima, tanta gentileza?

— Indo à festa de Tiago. Teremos
muito prazer em recebê-los em nossa
casa, acredite.

No dia seguinte à tarde, com a resi-
dência cheia de balões coloridos, Tiago
recebeu todos os seus amigos, colegas
de escola e os primos. Com satisfação,
Luísa notou que ele convidara também
os outros colegas da escola.

Tiago estava alegre e feliz, e todos
perceberam. Alguma coisa nele muda-
ra. Não era mais aquele garoto arrogan-
te e orgulhoso. Era um menino como os
outros, que brincava com todos sem fa-
zer qualquer diferença entre as crianças.

TIA CÉLIA
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1867  (Parte 6)

Continuamos a publicar o texto
condensado da Revista Espírita de
1867. As páginas citadas referem-se
à versão publicada pela Edicel.

*
81. O artigo de abertura do nú-

mero de junho de 1867 versou sobre
a emancipação da mulher nos Esta-
dos Unidos. Eis alguns fatos nele
mencionados: I) A senhorita Françoi-
se Lord, de Nova York, pediu para
ser enviada como cônsul ao estran-
geiro. O presidente esperava que o
Senado aprovasse o pedido e vários
jornais defendiam o pleito da Srta.
Lord. II) O Estado de Wisconsin (Es-
tados Unidos) estendeu o direito de
votar às mulheres de mais de 21
anos. III) Na Inglaterra, o mesmo di-
reito foi negado à mulher pela Câ-
mara dos Comuns, por 196 votos
contra 73. Analisando o assunto,
Kardec observa que chegara a hora
de os direitos da mulher serem reco-
nhecidos, o que, segundo ele, era
questão que não tardaria a ser resol-
vida. (Págs. 165 a 167.)

82. Os privilégios de raça, diz
Kardec, têm sua origem na abstração
que os homens fazem do princípio es-
piritual. Da força de uns, da diferença
de cor em outros, da opulência em que
alguns nascem e da filiação conside-
rada nobre de certas famílias, os ho-
mens concluíram por uma superiori-
dade natural sobre a qual estabelece-
ram suas leis e privilégios, que não têm
razão de ser, se se levar em conta a
natureza espiritual da criatura huma-
na, cujo corpo constitui simples invó-
lucro transitório. Os Espíritos, ensina
o Espiritismo, pode revestir invólucros
diversos e nascer nas mais diferentes
posições sociais. Por isso, a abolição
dos privilégios de raça e a igualdade
dos direitos sociais de todas as criatu-
ras humanas são a conseqüência natu-
ral do progresso. (Págs. 167 e 168.)

83. Kardec adverte, no entanto, que
seria abusivo da igualdade dos direitos
concluir pela igualdade de atribuições,
porque Deus dotou cada ser com um
organismo apropriado ao papel que
deve desempenhar na natureza. O da
mulher é traçado por sua organização.
Há atribuições bem caracterizadas
deferidas a cada sexo pela própria na-
tureza e essas atribuições implicam de-
veres especiais. (Pág. 169.)

84. Tendo o assunto sido suscita-
do na Sociedade Espírita de Paris, to-
das as comunicações obtidas concluí-
ram no mesmo sentido. Dentre elas, a
Revista publicou a que foi transmiti-

da pelo Sr. Morin, de forma oral, em
sonambulismo espontâneo, de que ex-
traímos os apontamentos seguintes: I)
Os Espíritos não têm sexo; quem hoje
é homem pode ser mulher amanhã. A
emancipação da mulher interessa, pois,
a todas as pessoas, que deveriam an-
tes regozijar-se que afligir-se com isso.
II) A igualdade do homem e da mu-
lher tem vários aspectos positivos. Par-
tilhando o fardo dos negócios da fa-
mília com uma companheira capaz,
esclarecida e devotada aos interesses
comuns, o homem alivia sua carga e
diminui sua responsabilidade. III) Des-
truindo as barreiras que seu amor-pró-
prio opõe à emancipação feminina, o
homem em breve verá a mulher tomar
o seu vôo, com grande vantagem para
a sociedade. IV) “A mulher (concluiu
o instrutor espiritual, dirigindo-se aos
homens) tem a centelha divina abso-
lutamente como vós, porque a mulher
é vós, como vós sois a mulher.” (Págs.
169 a 172.)

85. A Revista transcreve carta
dirigida a Kardec pelo Dr. Charles
Grégory, na qual este defende de for-
ma ardorosa a influência da homeo-
patia no desenvolvimento das facul-
dades morais da criatura humana,
assunto tratado anteriormente por
Kardec no número de março de 1867
(págs. 67 e seguintes). Em que pese
o brilhantismo das idéias desenvol-
vidas pelo Dr. Grégory, Kardec man-
teve a opinião por ele emitida em
março, porque as qualidades boas ou
más são inerentes ao grau de adian-
tamento ou de inferioridade do Es-
pírito, e não é com um medicamento
qualquer que se poderá alterá-las.
(Págs. 172 a 175.)

Kardec diz ser um erro
considerar sonambulismo e

mediunidade como o produto
de dois sentidos diferentes

86. Certamente, diz Kardec, o
estado patológico influi sobre o mo-
ral, mas as disposições são aí aciden-
tais e não constituem o fundo do ca-
ráter do Espírito. Essas, não há dú-
vida, uma medicação apropriada
pode modificar. E o Codificador
acrescenta: “Um caso em que a
homeopatia sobretudo nos pareceria
particularmente aplicável com suces-
so é o da loucura patológica, porque
aqui a desordem moral é a conseqü-
ência da desordem física”. Ora, a
ação da homeopatia pode ser nesses
casos tanto mais eficaz quanto age
principalmente, pela natureza
espiritualizada dos medicamentos,
sobre o perispírito, que representa
papel preponderante nessa afecção.
(Págs. 175 e 176.)

87. Segundo o mesmo médico Dr.
Charles Grégory, Erasto teria enun-
ciado em comunicação recente uma
idéia que o chocou muito: o homem
seria dotado de sete, não apenas cin-
co sentidos: audição, olfato, visão,
paladar, tato e mais dois – o sentido
sonambúlico e o sentido mediúnico.
Kardec refutou tal idéia e disse ser
um erro considerar sonambulismo e
mediunidade como o produto de dois
sentidos diferentes, porque eles não
passam de dois efeitos resultantes de
uma mesma causa. (Pág. 176.)

88. Essa dupla faculdade, enten-
de o Codificador, é um dos atributos
da alma e tem por órgão o perispírito,
cuja radiação transporta a percepção
além dos limites da ação e dos senti-
dos materiais. Esse sexto sentido é
chamado por Kardec de sentido es-
piritual, que é, como os demais, mais
ou menos desenvolvido, mais ou me-
nos sutil, conforme os indivíduos, e
todo o mundo o possui. Longe de ser
a regra, sua atrofia é a exceção e pode
ser considerada como uma enfermi-
dade, assim como a má audição ou a
vista fraca. É por ele que recebemos
os eflúvios fluídicos dos Espíritos que
nos inspiram e a intuição das coisas
futuras. (Págs. 176 e 177.)

89. A vista espiritual, também cha-
mada dupla vista ou segunda vista, é
um fenômeno menos raro do que se
pensa e muitas pessoas têm essa fa-
culdade sem o suspeitar. Referindo-
se a uma senhora de Paris que possuía
a vista espiritual em caráter permanen-
te, sem ser sonâmbula, Kardec inda-
ga: “Como percebe ela, senão pelo
sentido espiritual?”. (Págs. 177 e 178.)

90. Curiosamente, a vidente fran-
cesa tinha o hábito de examinar os si-
nais da mão quando consultada sobre
supostas doenças. Dizia ela que via
nas mãos o indício das enfermidades.
Kardec explica que, em tais casos, a
mão fazia apenas o papel de espelho
mágico ou psíquico, numa analogia
com o caso do vidente da floresta de
Zimmerwald, tratado pela Revista em
outubro de 1865. (Pág. 178.)

91. Carta vinda de Marmande,
escrita pelo Sr. Dombre em 12 de
maio de 1867, relata vários exemplos
de curas de enfermos e obsidiados ob-
tidas por meio de passes e da impo-
sição de mãos. A experiência de-
monstrou que a faculdade de curar ou
aliviar o semelhante não é privilégio
exclusivo de ninguém e que para isto
bastam apenas boa vontade e confi-
ança em Deus, além de uma boa saú-
de, que é condição indispensável.
(Págs. 178 a 180.)

92. Os casos de cura relatados pelo
Sr. Dombre nada apresentavam de
novidade, mas provavam que muito

se pode obter pela perseverança e pela
dedicação, com o que não falta jamais
a assistência dos bons Espíritos, que
só abandonam os que deixam o bom
caminho. Segundo Kardec, o fato
mais característico assinalado na car-
ta era o da interferência dos parentes
e amigos dos doentes nas curas, uma
idéia nova cuja importância não es-
caparia a ninguém, porque sua pro-
pagação não deixaria de ter resulta-
dos consideráveis. (Pág. 181.)

Kardec elogia as palestras
realizadas aos sábados pela
Sociedade  de Bordeaux e

ressalta sua utilidade

93. A Revista noticia o surgimen-
to de uma nova sociedade espírita em
Bordeaux, fundada em junho de 1866.
Duas reuniões semanais eram realiza-
das pela nova entidade. Às quintas-
feiras, a sessão, de natureza particu-
lar, era consagrada aos Espíritos
obsessores e ao tratamento das doen-
ças por eles causadas. Aos sábados, a
reunião era aberta com uma palestra
sobre um assunto espírita e encerrada
por um ligeiro resumo, feito pelo pre-
sidente, que podia retificar eventuais
erros cometidos pelo palestrante. De-
pois de algum tempo, a Sociedade de-
cidiu fazer outra sessão semanal, aos
domingos, às duas da tarde, para o de-
senvolvimento de novos médiuns,
quando se faziam exercícios de escri-
ta, tiptologia e magnetismo com gran-
de sucesso. (Págs. 181 a 184.)

94. Ao comentar o assunto, Kar-
dec fez questão de aplaudir o progra-
ma da Sociedade de Bordeaux e
felicitá-la por seu devotamento e pela
inteligente direção de seus trabalhos.
Reportando-se às palestras realizadas
aos sábados, o Codificador destacou
a sua utilidade e afirmou que traba-
lhos assim provocam um estudo mais
completo e mais sério dos princípios
da doutrina, facilitando assim a sua
compreensão. “É o primeiro passo,
diz Kardec, para conferências regu-
lares, que não podem deixar de ter
lugar mais cedo ou mais tarde e que,
vulgarizando a doutrina, contribuirão
poderosamente para modificar a opi-
nião pública, falseada pela crítica
malévola ou ignorante daquilo que
ela é.” (Pág. 185.)

95. Morto a 20 de abril de 1867
em Sétif,  Argélia, o sr. Quinemant co-
municou-se no dia 16 de maio seguin-
te em Paris, ocasião em que se decla-
rou feliz por haver confirmado, na vida
post-mortem, os seus mais íntimos pen-
samentos. Convencido na Terra, pelo
raciocínio, de que a doutrina espírita
iria desenvolver-se muito e exercer in-
fluência sobre as gerações futuras,

Quinemant disse então em sua men-
sagem: “Hoje tenho mais convicção:
tenho certeza”. No fim da comunica-
ção, depois de explicar a causa da en-
fermidade que o vitimou, Quinemant
referiu-se ao trabalho dos pioneiros,
lembrando que os primeiros que se-
meiam raramente colhem frutos, pois
geralmente estão preparando o terre-
no para os que vêm depois. Ninguém
pense, porém, que esse trabalho seja
inútil, porque nenhuma das sementes
que se planta fica perdida; todas ger-
minarão e frutificarão quando chegar
o momento. (Págs. 186 a 189.)

96. Outro passamento sentido
pelos espiritistas da França foi o do
Sr. Conde de Ourches, um dos pri-
meiros a se ocupar das manifestações
espíritas em Paris, desde o momen-
to em que chegaram notícias do que
havia ocorrido na América. O con-
de, voltado exclusivamente para a
parte fenomênica do Espiritismo, não
acompanhou o desenvolvimento da
doutrina na sua nova face científica
e filosófica, pela qual nutria pouca
simpatia. O falecimento do pioneiro
ocorreu a 5 de maio de 1867, quan-
do contava ele 80 anos de idade.
(Págs. 189 e 190.)

97. A Revista transcreve uma
longa comunicação assinada pelo Es-
pírito do Sr. Quinemant, na qual ele
tece considerações em torno do mag-
netismo e do Espiritismo. Depois de
lembrar que a doença material é um
efeito e, enquanto persistir a causa,
produzirá esta novos efeitos mórbi-
dos, o que inviabiliza a cura, o co-
municante descreve a íntima relação
que existe entre o Espiritismo, a
mediunidade e o magnetismo – que,
desenvolvido pelo Espiritismo, “é a
chave da abóbada da saúde moral e
material da humanidade futura”.
(Págs. 190 a 193.)

98. O número de junho de 1867
encerra-se com quatro notas: I) O jor-
nal Union Spirite, de Bordeaux, pas-
saria a partir de junho a ter periodici-
dade mensal, em face de uma série
de dificuldades que seu diretor, Sr. A.
Bez, tornou públicas. II) Um novo
jornal – Progresso Espiritualista –
surgira em Paris em abril de 1867,
sucedendo ao antigo Avenir. III) Foi
lançada em Paris uma brochura inti-
tulada Pesquisas sobre a causa do
ateísmo, escrita por uma católica em
resposta ao Monsenhor Dupanloup,
na qual a autora afirma que o Espiri-
tismo é o mais poderoso remédio con-
tra a incredulidade e o ateísmo. IV)
Dado a lume o livro O romance do
futuro, obra escrita por E. Bonnemère,
cuja leitura Kardec recomenda aos
leitores da Revista. (Págs. 193 a
196.) (Continua no próximo número.)
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Existe vida em outros plane-
tas?

Provavelmente todos já nos
fizemos esta pergunta pelo menos
uma vez. Olhando para o céu no-
turno, é difícil não se perguntar
se esses milhões de “sóis” que o
iluminam não fariam parte de sis-
temas como o nosso e, ainda
mais, se dentro desses sistemas
não haveria um planeta como a
nossa Terra, o qual pudesse abri-
gar seres humanos como nós.

Vários astrônomos passam
noites adentro coletando dados
através de telescópios potentes, à
procura de sistemas solares como
o nosso e, conseqüentemente, de
planetas como a Terra. O maior
problema encontrado nesta bus-
ca é que planetas não têm luz pró-
pria, o que os torna difíceis de
serem detectados.

Mais de 200 exopla-
netas – planetas fora do
Sistema Solar – já foram
identificados desde 1995.
No entanto, na sua maior
parte são planetas gigan-
tes, maiores do que Júpi-
ter, e gasosos como ele. O
interessante seria encon-
trar planetas formados por
rochas, similares à Terra.
A procura de um planeta
“irmão da Terra” vem mo-
tivando muitos astrôno-
mos há algumas décadas.

Em janeiro de 2006,
uma equipe internacional
de cientistas anunciou a
descoberta de um planeta rocho-
so - OGLE-2005-BLG-390Lb -
fora do nosso sistema solar, mas
na nossa galáxia (foto).

O OGLE-2005-BLG-390Lb é
formado, provavelmente, de rocha
e gelo, possui uma massa de 5 ve-

JENAI OLIVEIRA CAZETTA
cazetta@sercomtel.com.br

De Londrina

zes a massa da Terra
e uma temperatura, na
sua superfície, da or-
dem de 225º C nega-
tivos. Encontra-se na
constelação de Sagi-
tário e orbita uma es-
trela vermelha, cinco
vezes menos massiva
que o Sol, localizada
a uma distância de
20.000 anos-luz, não
muito longe do cen-
tro da Via Láctea.

“Em termos de
massa, está mais pró-
ximo da Terra do que
qualquer outro plane-
ta descoberto. Por dentro, tem um
centro de formação rochosa que
também o torna muito parecido.
Não é igual à Terra, mas estamos
mais perto do que antes dela”, diz
Stéphane Brillant, astrônomo fran-
cês do Observatório Europeu Aus-
tral (ESO – Santiago do Chile).

O OGLE se encontra a uma
distância de sua estrela três vezes
maior que a distância que existe
entre a Terra e o Sol e leva 10 anos
para fazer seu movimento de
translação.

O planeta foi localizado com a

ajuda de um efeito conhecido
como “microlente gravitacional”,
que usa o desvio provocado em
raios de luz por um objeto para
detectar sua presença e estimar sua
massa.

O Gliese 581c - a mais recente
descoberta

 Já no mês pas-
sado pesquisadores
europeus do Obser-
vatório Europeu do
Sul detectaram o
Gliese 581c, tam-
bém localizado fora
do Sistema Solar
(veja a ilustração).
Este é outro plane-
ta que possui diver-
sas características
da Terra, mas a
principal é que há
possibilidade de o
planeta abrigar
água líquida, o que poderá

significar a existência de vida ex-
traterrestre.

O Gliese 581c orbita uma es-
trela menor, mais fria e de brilho
menos intenso do que o Sol, e tem
diâmetro cerca de 1,5 vezes o ter-
restre, massa cinco vezes superi-

A Ciência detecta dois planetas fora do
Sistema Solar semelhantes à Terra

or, o que significa que
tem densidade maior
que a do nosso planeta.
A estrela anã vermelha
Gliese 581 é uma das
cem mais próximas do
Sol, do qual dista 20,5
anos-luz. A sua massa
corresponde apenas a
um terço da do Sol.

“Estimamos que a
temperatura média des-
sa super-Terra esteja en-
tre 0ºC e 40ºC, ou seja,
a água estaria na forma
líquida”, disse Stéphane
Udry (foto), do Obser-
vatório de Genebra, na

Suíça, e principal autor do artigo
publicado na revista Astronomy
and Astrophysics.

“Devido à sua temperatura e
relativa proximidade, esse planeta
será provavelmente um alvo mui-
to importante das missões espaci-
ais futuras na busca por vida ex-
traterrestre”, avalia Xavier Delfos-

se, um membro da equipe, da Uni-
versidade de Grenoble, na França.

Michael Mayor (foto), investi-
gador suíço que lidera a equipe
européia, prevê que dentro de duas
décadas os cientistas serão capa-
zes de encontrar sinais de vida ex-
traterrestre, caso esta exista.

A existência de água em esta-
do líquido sob temperaturas mo-
deradas é uma condição impor-
tante para o surgimento da vida,
mas outros elementos, como o
oxigênio e o gás carbônico, de-
vem estar também disponíveis no
planeta.

O Gliese 581c foi descoberto
graças a sua oscilação em torno
de sua estrela, um efeito compa-
rável com o movimento realiza-
do por um lançador olímpico de
martelos. O instrumento utiliza-
do foi o HARPS (High Accuracy
Radial Velocity Planetary Sear-
ch), o espectrógrafo mais preci-
so e eficiente que existe para
medir as velocidades radiais de
estrelas. HARPS é capaz de de-
tectar variações de velocidade de
até 1 metro por segundo – o equi-
valente a uma pessoa caminhan-
do rápido –, algo imperceptível
para os espectrógrafos disponí-
veis atualmente.

“O HARPS é uma máquina
caça-planetas única”, diz
Michel Mayor. “Dada a
sua incrível precisão, te-
mos enfocado nosso es-
forço nos planetas de bai-
xa massa e podemos di-
zer, sem dúvida, que te-
mos tido muito êxito: dos
13 planetas conhecidos
com uma massa equiva-
lente a 20 vezes a massa
da Terra, 11 foram desco-
bertos com o HARPS.”

Segundo Xavier Bon-
fils, um colaborador da
Universidade de Lisboa,
as anãs vermelhas são es-

trelas ideais para procurarmos
planetas na sua proximidade, pois
emitem menos luz e a região “ha-
bitável” se encontra mais próxi-
ma à estrela. Qualquer planeta
que se encontre nesta região será
detectado mais facilmente com o
método da velocidade radial.

A estrela Ogle2005, um dos sóis que brilham no firmamento

A super-Terra Gliese 581c e, no alto, a estrela Gliese 581

Michael Mayor e Stéphane Udry, da Suíça,
responsáveis pela descoberta da super-Terra


